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PREFÁCIO

Um farol, em meio ao escombro...
O livro O desafi o do escombro. Nação, identidades e pós-colonialismo na 
literatura da Guiné-Bissau tem como matriz a tese de doutoramento de 
Moema Parente Augel, brilhantemente defendida, em dezembro de 2005, 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Ter sido a orientadora deste belo 
trabalho acadêmico me enriqueceu sobremaneira, pois aprendi muito com 
a autora.

Abordar as relações entre Literatura e História da Guiné-Bissau exigiu de 
Moema uma viagem plural que entrecruzou conhecimentos e questionamentos 
sobre ancestralidades, partilhas forçadas pelo colonizador europeu, fabulações, 
resistências pela memória, novas formas de colonialismo. 

Os espaços fi ccionais analisados por Moema Augel são constantemente re-
visitados por uma história de lutas, de violência, de autoritarismo e, ao mesmo 
tempo, de apropriações simbólicas que, como num jogo de espelhos, ao exporem 
as feridas da história, buscam também as cicatrizações necessárias. 

O que quer dizer a autora com a expressão “desafi ar o escombro”? Moema 
inicia seu texto, citando Homi Bhabha: “o escombro é a criação de uma forma 
cuja ausência virtual levanta a questão do que quer dizer começar de novo, no 
mesmo lugar, como se fosse noutro lugar...” 

Moema Parente Augel escreve, então, sobre a Guiné-Bissau, neste lugar 
datado, analisando com profundidade as obras de uma série de escritores e 
poetas guineenses: Abdulai Sila, Odete Semedo, Tony Tcheka, Huco Monteiro, 
Respício Nuno e muitos outros. Tece um ensaio de grande fôlego, que cobre 
praticamente toda a literatura da Guiné-Bissau. Seu estudo tem o mérito, por-
tanto, de contribuir para um conhecimento mais amplo de uma literatura ainda 
pouco estudada e divulgada. Ocupando-se não só da poesia, mas também da 
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prosa guineense, ultrapassa versos e poemas, histórias e estórias locais, univer-
salizando a cultura e conhecimentos específi cos guineenses.

Desta forma, Mistida, de Abdulai Sila, No fundo do canto, de Odete Semedo, 
Kikia Matcho, de Filinto de Barros, as crônicas de Carlos Lopes, bem como os 
poemas de Huco Monteiro, Tony Tcheka, Respício Nuno e outros marcam a 
vida literária da Guiné-Bissau dos anos 1990 até hoje e se apresentam a leitores, 
em sua maior parte, desconhecedores da literatura desse país.

Escombro, simbolicamente, também pode representar os anos de exploração 
do colonizador português, que agenciou o tráfi co negreiro e dominou rotas 
comerciais dentro do próprio continente africano. Aponta, ainda, para outros 
signifi cados, como o de destruição, cenário provocado pelas lutas civis internas 
em prol da independência. 

O termo escombro, entretanto, pode também enfatizar um outro sentido 
bem diferente: o de oferecer a probabilidade de sair do que está destruído, 
fragmentado, em demolição, indo para o pólo oposto: para a pertinência da 
construção, da imaginação e, por conseguinte, para um universo de sonhos que 
se podem tornar possíveis.

O livro de Moema Augel nos revela uma literatura fundamental para o 
entendimento e crescimento do próprio sentimento de nação, principalmente, 
hoje, quando a globalização neoliberal esgarça fronteiras, descaracterizando o 
nacional em razão de propostas transnacionais. 

A autora, ao analisar os textos literários guineenses, chama atenção para 
o fato de que estes buscam saídas, problematizam e questionam os impasses, 
dão vozes aos anônimos das realidades locais, estimulam utopias por meio 
de intensos cantos poéticos, ao mesmo tempo que denunciam os problemas 
e desmandos ainda existentes no país. Sem dúvida, as literaturas nacionais 
sempre serão armas poéticas que apontam para a necessidade de uma cons-
trução coletiva.

Ler o livro de Moema Augel é descortinar uma Guiné-Bissau que se quer 
reconstruída e interessada em sedimentar o gosto pela nacionalidade, que foi 
tão cara a Amílcar Cabral, uma de suas principais lideranças políticas. 

A pena literária de Moema, como uma espécie de farol, dá à Guiné-Bissau, 
um país com uma população de cerca de um milhão e meio de habitantes, com 
uma complexidade enorme e uma diversidade étnica e lingüística — embora 
a crioulidade seja fundamental —, uma visibilidade maior, fazendo-a sair dos 
escombros. Ilumina, para os leitores interessados em conhecer melhor o conti-
nente africano, a literatura de um país tão instigante para aprofundar as relações 
afro-brasileiras, pois vieram da Guiné-Bissau escravos que imprimiram à cultura 
brasileira muitas heranças e saberes. O conhecimento revisitado das tradições, 
da história e literatura da Guiné-Bissau poderá funcionar, dessa forma, como 
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um Outro que nos complementa, ajudando-nos a revisar até mesmo a imagem 
que fazemos de nós próprios. 

Por tudo isso, vale a pena a leitura deste livro!

Rio de Janeiro, 25 de junho de 2007.
Carmen Lucia Tindó Ribeiro Secco

UFRJ - Brasil


